EDITORIAL 


VIDA ARRISCADA 


É vulgar ouvirmos criticar e apodar de 
«malucos» aqueles que com frequência praticam 
actos mais ou menos arriscados. 

Geralmente os que assim falam não conhe- 
cem a essência e a razão de ser desses actos 
que os escandalizam. Não conhecem e falam 
movidos por uma de duas causas: ou razões 
de ordem sentimental que levam a julgar 
maiores e indesejáveis os «perigos» a que está 
sujeita uma pessoa querida; ou um espírito 
comodista e nada generoso e aventureiro que 
não lhes permite compreender como é possível 
que um indivíduo arrisque consciente e desin- 
teressadamente o seu bem estar e até a vida. 
A primeira é uma causa defensável e até certo 
ponto justificada ; a segunda é apenas lamen- 
tável. 

Procuremos ver claramente como e porquê 
se arriscam os tais «malucos», 


Eles possusm uma juventude de espírito 
que, quando posta ao serviço de um Ideal ele- 
vado e guiada por uma inteligência esclarecida 
e ponderada, os leva-a atingir a plonitude de. 
seres humanos. 

A juventude de espírito, por si só, é uma 
afirmação de vitalidade dos homens de qualquer 
idade. Leva-os a sonhar planos não vulgariza- 
dos, experimentar sensações desconhecidas, 
realizar empresas superiores às suas possibili- 
dades aparentes. 


O invulgar, o difícil, não são mais que um 
incentivo que atrai o desejo de vencer inato no 
homem. 

Desejo de vencer a Natureza exterior e de 
vencer-se a si mesmo, Portanto de ser melhor 
e mais forte. 

Isto é já um Ideal de Perfeição — ideia 
base de todo o verdadeiro desportista — ao 
qual apenas se poderia apontar o defeito de 
falta de altruísmo. Mas nem esse, porque o 
indivíduo que se aperfeiçoa, automâticamente, 
por si mesmo e pelo exemplo, está contribuindo 
para o melhoramento da sociedade a que 
pertence. 

Aquele que se dedica a uma actividade 
arriscada, apenas por desporto e prazer, com o 
único fim de contactar com a Natureza e vencê- 
-la à força de Vontade e Inteligência, tem 
razões plenamente justificadas, Mas aquele que, 
com ou sem prazer, faz o mesmo, pondo em 
jogo o melhor das suas possibilidades ao ser- 
viço de um Ideal social ou humanitário, deve 
ser não só alvo de admiração mas também cre- 
dor dos agradecimentos de todos. 

Em qualquer actividade arriscada — como 
em toda a tarefa humana, digna de relevo — é 
condição indispensável do êxito a obediência 
aos princípios da Técnica que são produto da 
Inteligência e da Experiência. 


Juventude ! Ideal, Saber e Vontade | 


Eis a essência e o porquê dos actos arrisca- 
dos de muitos dos que são chamados «malucos» 
por alguém que, ao apreciá-los, dá largas à sua 
instintiva antipatia sem querer ver e sentir como 
eles vam e sentem. Não basta olhá-los de 
boca aberta ou voltar a cara com ar de des- 
prezo, para compreender a finalidade e o 
método que tornam valorosas e possíveis as 
«façanhas impensadas». Quem se detenha a 
rebuscar o que de consciente e valioso está por 
debaixo do aparentemente inconsciente, então 
poderá emitir um juizo aceitável. E provavel- 
mente empregará várias palavras mas não o 
qualificativo «maluco». 


Bem sabemos que são um tanto vulgares 
dois defeitos: a imodéstia e a tendência para 
a ousadia demasiada. 

A primeira é produto de uma vaidade natu- 
ral e humana que os anos ainda não ensinaram 
a dominar e comedir dentro dos limites do 
orgulho razoável. 


(Conclui na pág. 3). 
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ORGAO MENSAL OD 


Redãácção e Administração 
BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 


Considerando os altos feitos e valor demonstrados 
pelo Capitão Miliciano de mfantaria, licenciado, Rodrigo 


de «La Legion» na guerra civil de Espanha, revelou 


sacrificio e patriotismo, a par de brilhantes dotes de 
comando durante aquela conflagração, especialmente na 


ofensiva vermelha sobre Saragoza, pelo que pode ser 


merece figurar como digno representante dos Portugueses 
alistados voluntiriamente naquela corporação : 
Foi, por Decreto de 19 de Dezembro de 1956, con- 


Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito, ao Cap. Miliciano 
de Infantaria, licenciado, Rodrigo Barbosa Araújo 
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1: URSO DE PARAQUEDISTA 


Em uma manhã de sol intermitente, frente a uma 
Barbosa Araújo Leite de Faria, que, como voluntário formatura do Batalhão de Caçadores Paraquedistas na 
sua quási máxima força, um Paraquedista vai ver 
chegado um momento solene, simples mas altamente 
excepcionais qualidades de bravura pessoal, espírito de significativo. 


Todos, em sentido, ouvem ler as palavras que 
transcrevemos, 


Sobre o peito são-lhe colocadas as insígnias. Nesse 
momento todos sentem com mais intensidade o que já 
considerado simbolo heróico da raça a que pertence e anteriormente conheciam: o valor em combate de que 
nos haviam falado e o trato que haviamos apreciado no 
pouco tempo de contacto quando a nossa Unidade estava 
ainda em formação. 


Aquele acto, por estes factos e por vermos a 
cedido o grau de oficial da Ordem Militar da Torre e associação de uma boina verde com as insígnias da mais 
alta condecoração portuguesa, provocava em nós res- 
peito e orgulho. 


Assim o manifestamos então, assim o reafirmamos 
Leite de Faria, agora, 


S EM PORTUGAL 


O 1.º Curso de Paraquedistas efectuado em Portugal 
começou em 7 de Janeiro e termincu em 28 de Fevereiro. 
Dos 56 instruendos que o iniciaram, concluiram-no os 
37 alunos que com o máximo prazer nomeamos nesta 
pág na. 

Foram eles os únicos que conseguiram obter êxito nas 
provas de selecção a que concorreram mais de duas cente- 
nas de candidatos e no curso que, segundo dizem, foi de 
uma dureza apreciável. lícito concluir que os novos 
paraquedistas têm o valor de homens selectos. 

Por isso, por terem provado merecer as insígnias que 
orgulhosamente ostentam, são-lhe dedicados os parabéns e 
a simpatia dos mais velhos. 

Como prova desses sentimentos, efectuaram-se as 
cerimónias que manda a praxe: o «banho de purificação» 
a quando do primeiro salto e o empréstimo da boina 
imediatamente após o décimo. 

Cada um guarda recordações de carácter pessoal 
àcerca do que intimamente sentiu nos primeiros contactos 
com a tela do paraquedas. Elas foram o princípio do amor 
dedicado que é factor comum a todos os paraquedistas. 
Que ele lhes sirva de incentivo nas dificuldades e no orgu- 
lho inerentes a SER PARAQUEDISTA. 


Acabado de 


A saída é a fase mais emocionante do salto, 
Decisão e concentração. - 


efectuar o 10.º salto, os novos aprumam-se orgulhosos por 
haverem conquistado o título de Paraquedista, ! 


PARAQUEDISTA 


Visado pelo Ex.”º COMANDANTE 


VALOR, LEALDADE E MERITO === 


Capitão Leite de Faria 


21 de Fevereiro de 1957. 


Parabéns aos novos: 


Alferes Campos Costa; Futrieis: Fróis Ribeiro, Mon- 
teiro Gonçalves, Martins Cacela, João Bessa, Caldeira Solana; 


Pacífico Pereira, Alves Pinto; Soldados: 
António Pereira, Pereira Cerqueira, Romeu Nascimento, 


Tavares Marinho, Galvão da Silva, Tinoco Mendes, Castro 
Pinto, Queiróz Pinto, Pinhel Silheiro, Gameiro Francisco, 
* Sequeira de Sousa, Pereira Dantas, Telésfero dos Santos, 
Saias Júnior, Pompílio Antunes, Silva Teófilo, Galego Al- 
varez, Coelho Abreu, Costa Rosa, Nunes Cruz, Lameiras 
Marmeleiro, Manuel Fernandes, Noel Lacerda, Caracol Lei- 
tão, Conceição Silva, Silva Martinho, Penas Pereira, Casaca: 


Mimoso, Graciano de Matos, 


N 
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Numa resposta está toda a filo- 
sofia do paraquedista: 

— E se não abrir? 

— Abre-se. 


Esses homens extraordinários 
superam a zona limite das possi- 
bilidades humanas. São os mo- 
dernos «sacerdotes» do maravi- 
lhoso. E surpreendente toda a 
gama de suas vidas, desde o alfa 
ao ómega, desde o sonho inicial 
à realização. Antes de tudo, são 
voluntários. Nesta palavra se re- 
capitula e compendia a ânsia de 
superar, a embriaguez do impos- 
sível, e atrever-me-ei a dizer, a 
necessidade biológica de criar um 
novo tipo de homem. 

No paraquedista não existe te- 
meridade nem inconsciência. Es- 
tão nele a consciência e a vontade 
determinadas de ser uma alma 
coordenadora de leis físicas e de 
aparelhos de precisão. Frederico 
Nietzsche não tinha tido no super- 
“homem a intuição desse tipo de 
soldado, que é uma fusão de mili- 
tar e poeta, de esportista earcanjo. 

Vimos muitas vezes nos docu- 
.mentários do exército as mano- 
bras dos paraquedistas e, sem 
embargo, o nosso olhar e nosso 
coração ainda não se habituaram 
a essa visão. À dizer a verdade, 
os únicos espectáculos que nos 
cansam são as cenas militares em 
terra, no ar, e no mar. Mas essa 
flecha lançada ao ar, o avião de 
cujo flanco sairá o prodígio, corta- 
-nos a respiração toda a vez. Não 
se vê o herói que se lança no vá- 
cuo, porque a velocidade do apa- 
relho e a distância no-lo impedem, 
mas imprevistamente um ponto 
gris, três, quatro, cinco pontos 
gris aparecem no céu, os quais se 
abrem e suavamente se tornam 


—— brancos e se dilatam e estendem, 


obedecendo a uma secreta harmo- 
nia que lhes é própria, como flo- 
res que se iluminam uma após 
outra, a um ritmo regular, em 
cadência infalível, decorando de 
nuvens brancas o céu. O aero- 
plano já está longe e é invisível. 
Abandonadas a si mesmas entre 
céu e terra, as grandes sombrinhas 


-.. SALTA 


ANTOLOGIA 


O PARRO 


translúcidas descem graves e so- 
lenes, enquanto seu fardo humano 
se balouça no azul e na transpa- 
rência: 

O quadro é tão lírico, a harmo- 
nia dessas semiesferas tão perfeita, 
que se tem a ilusão de olhar num 
caleidoscópio e se requer um pe- 
queno esforço para pensar que de 
cada uma dessas nuvens brancas 
está suspenso um homem. Sôó- 
mente no instante em que tocam 
na terra e o homem toma contacto 
com o mundo, e as cordas se afrou- 
xam, e a visão de nylon, aberta 
como uma hortênsia e polida como 
uma medusa, se desincha, se achata, 
searrasta, desencantadasobo vento, 
só então é que nós os especta- 
dores, despertamos duma espécie 
de êxtase. 

Lançar-se de um aparelho ao 
vácuo, é um acto contra a natureza, 
é lutar contra as leis físicas e as 
próprias inclinações. Como do- 
mínio de si mesmo creio que é 
difícil ir mais longe. Todos os 
homens sofrem de «acrofobia» isto 
é do medo às alturas, e o esforço 
de vontade e autodomínio deve 
ser imenso no momento de saltar, 
para subjugar milhões de células 
cada uma das quais em nosso orga- 
nismo, obedece às leis da conser- 
vação. 

Entrevistei, há alguns anos, 
uma campeã de salto em paraque- 
das. Era uma senhorita formosa; 
culta e não contava vinte anos. 
Seu pai era industrial, e a riqueza 
da família e os méritos pessoais 
da jovem excluiam o recurso a 
esta espectacular exibição por uma 


UEDISTAS 


por PITIGRILLI 


dessas razões a que os espíritos 
limitados atribuem o heroísmo 
alheio. 

Ela disse-me: 

— O animal que há em mim 
e que ainda não logrei suprimir 
totalmente, no momento de saltar 
diz-me: «Não!» O instinto de 
conservação não é uma fórmula 
ôca. E todas as paraquedistas que 
me confessaram seu estado de 
ânimo no momento crítico, decla- 
raram que sentem cada vez mais 
essa voz que lhes sai do fundo do 
ser e grita: 

«Não!» 

Assim o creio. Desde quando 
vive o homem sobre a terra? 
Deixo que o digam os doutros, 
que porfiam em fazer retroceder 
a data inicial. Seja ela qual for, 
durante milénios e milénios o 
homem tem conservado o mesmo 
tipo standard, sem modificações. 
Até há um século, o ritmo de sua 
vida era a velocidade do cavalo. 
Há um século apenas, o homem — 
como dizê-lo? — motorizou-se e, 
motorizando-se, fez de si mesmo 
um novo exemplar da zoologia, 
um tipo fora do catálogo da fauna. 
Inventada a bicicleta, adaptou-se 
a correr equilibrado sobre duas 
rodas; inventado o automóvel, 
cada homem, cada mulher, colo- 
cou-se em condições de guiá-lo. 
Guiar o automóvel quer dizer cal- 
cular com uma olhadela a distân- 
cia ao obstáculo; determinar, por 
um sortilégio do subsconsciente, 
os poucos centímetros de um es- 
paço; reagir com automatismo que 
roça o mistério. O movo homem 


PARAQUEDISMO NO BRASIL 


Retalhos da vida de um aluno no Núcleo da Divisão Aeroterrestre 


O Núcleo da Divisão Aeroterrestre Brasileira que, como o 
seu nome indica, é o embrião de uma futura Grande Unidade 
Aeroterrestre, está situado na Vila Militar a cerca de 30 Kms do 
centro do Rio de Janeiro e próximo da Vila Deodoro. Nasceu há 
12 anos pelo labor de alguns oficiais que durante a guerra 39-45 
“se especializaram nos E. U. A. Daí até agora desenvolveu-se 
progressivamente organizando cursos sucessivos que, melhorados 
continuamente através dos conhecimentos adquiridos e de adap- 
tações constantes, atingiram uma perfeição indiscutível. Adida 
ao Núcleo, está uma missão permanente de alguns oficiais e sar- 
gentos americanos que trabalha conjuntamente com o seu Estado 
Maior, no sentido de o manter sempre a par das novas técnicas 
de paraquedismo. 

Nesta Escola de Paraquedistas frequentamos.— o Tenente 
Costa Campos e eu—os seguintes cursos: 


— Curso Básico Aeroterrestre (duração: 1 mês) 

— Curso de Mestre de Saltos (duração: 3 semanas) 

— Estágio no Batalhão de Infantaria e no Grupo de 
Artilharia Aeroterrestre (1 mês) 

— Curso de Precurso Aeroterrestre (duração: 13 se- 
manas) 

— Curso de Manutenção de Paraquedas (duração : 
13 semanas) 


CURSO BÁSICO 


Este curso, com a duração de 4 semanas, tem por finalidade 
preparar o militar para o salto em paraquedas bem como pôr à 
prova a sua força de vontade pela dificuldade e intensidade de 
exercícios físicos de toda a ordem a que ele é submetido, Incluí 
instruções físicas e técnicas. As primeiras compreendem: Cor- 
ridas de, sucessivamente, 4, 5, 7 e 8 Kms, Calisténica, Toros, Pista 
de Cordas e Aparelhos com barras, cordas, halteres, prancha in- 
clinada, tira-prosas, etc, As instruções técnicas compreendem : 
Falsa porta, Torre, Aterragem, Balanço, equipamento suspenso e 
Ventilador. 

Grande satisfação foi nossa quando em 15 de Dezembro de 
1955 recebemos ordem para nos apresentarmos no Q. G. do Núcleo 
afim de frequentarmos esie curso. 

Haviamos terminado então um esplendido e intenso curso 
de Educação Física com classificações razoáveis, 


Pelo Ten. Parag. Argentino Seixas 


Era lógico portanto que nos sentíssemos confiantes quanto 
ao bom exito na sua parte mais difícil, precisamente o trabalho 
físico. Entretanto, muito embora assim o esperassemos foi exac- 
tamente nesse campo aonde sentimos as nossas dificuldades quiçá 
muito próximo a um verdadeiro «Chumbo», Mas passemos em 
revista algumas das suas partes principais: 

O exame médico foi normal e o físico constou de: 

1.º dia; subida à corda sem auxilio das pernas ou pés (6m): 
salto em altura (mínimo 1,20m, mâximo 1,60m); salto em compri- 
mento (mínimo —4,25m, max—5,80m); levantar e transportar um 
saco de 50 Kgs. no percurso de 100m (max, —18 seg. mínimo 30 seg.). 

2.º dia; corrida de 10 Km (max. 60 minutos, mínimo 40 mi- 
nutos). Esta prova não seria decerto das mais difíceis se não 
fosse o desejo de a querer fazer no mínimo tempo possível. Acres- 
cente-se que nós sentimos a sua dureza não só por isso como 
ainda pelo sol abrasador que nos fazia suar mesmo parados à 
sombra, e ainda principalmente pelos constantes autocarros que 
passavam € nos sufocavam com os espessos e irritantes gazes de 
escape. 

Após estes exames tivemos ainda uma adaptação física com 
a duração de 2 semanas. As duas instruções físicas diárias já 
então nos faziam prever o que, nessa parte, iria ser o curso. 

Iniciâmo-lo a 2 de Janeiro de 1956 e dele faziamos parte, 
juntamente com um major de E, M. Brasileiro, um 3.º sargento e 
13 cabos e soldados. Os instrutores eram um capitão e dois te- 
mentes e os monitores eram dois 1.º sargentos e dois 2.º sargentos. 

Começamos o curso assistindo a um filme que nos mostrava 
todas as aulas técnicas e físicas bem como as diversas praxes e 
costumes a que nos íamos submeter. Constituiam estas uma das 
caracteristicas fundamentais do curso, traduzidos sempre em cas- 
tigos, por vezes bem severos. Usavam-se quase exclusivamente 
os conhecidíssimos cangurus, flexões e pulos de galo. Assim, 
todo o aluno era punido por qualquer erro cometido em instru- 
ção, falta de atenção, andar na área de estágio (todos os deslo- 
camentos mesmo durante os intervalos eram feitos a correr), falar 
com os instrutores (acto absolutamente proibido), tropeçar nas 
estacas que limitavam a área da casinhota dos instrutores, botins 
mal engraxados, fivela do cinto mal polida, cuspir na área de 
estágio e dezenas e dezenas de outros deslizes que pagam bem caro. 


(Continua na página 3). 
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nasce ciclista, nasce automobilista, 
nasce aviador, embora conserve 
em cada célula o núcleo de um 
passado sedentário, ao qual se re- 
belaram, é certo, mais ao menos 
teóricamente, alguns iluminados, 
alguns sonhadores, mas que a 
grande massa avançando a passo 
de junta de bois, sulcando os ocea- 
nos com a tranquila velocidade das 
caravelas, aceitava, cem anos antes, 
como fatal. 

Este novo homem superou a 
si mesmo em sua reencarnação mais 
recente; o paraquedista, para quem 
não há altitudes invencíveis; cada 
récord não pede mais do que ser 
superado; os milhares de metros 
se adicionam aos milhares prece- 
dentes, e a técnica se afana por 
achar novas soluções, para saciar 
o desejo do espaço, a paixão pela 
altura. E recente a lembrança da- 
quele Leónidas Plínio Balduíno que 
não obstante uma estranha fobia 
pelos elevadores e uma afecção 
cardíaca, se transformou há um ano 
em campeão argentino de paraque- 
dismo. 

Falei com um capelão para- 
quedista, jovem, inteligente e des- 
portista. 

— Às pessoas superficiais no 
julgar — me disse ele — crêem que 
estes rapazes não apreciam o valor 
da vida. Erro! Conhecem-no em 
toda a sua amplitude. E têm fé. 
Fé, não superstição. Seus fetiches, 
seus talismãs, são um retrato da 
genitora, um lenço da noiva e, 
quando oram, não é tanto para 
conjurar um perigo, mas sim, para 
agradecer a força de suas almas e 
vontades. 

O jogo com a dificuldade e o 
perigo intensificam neles a paixão. 
Sabem que Deus não é um zeloso 
guardião de suas prerrogativas e 
que não envia um abutre para di- 
lacerar o fígado de Prometeu em 
castigo, por haver roubado o se- 
gredo do fogo no Olimpo, mas é 
um Deus que secunda e impulsa o 
progresso. 

O grito «excelsior» não sobe 
da terra aos céus como um desa- 
fio; é um convite paternal que 
desce do Alto. 


PARAQUEDISMO DESPORTIVO 


Um «Corpo de Enfermeiras e 
Enfermeiros Paraquedistas» 


Publica a «Revista do Ar», no seu nú- 
mero de Fevereiro, algumas considerações 
sob este título, que, com a devida vénia 
transcrevemos em parte, 


«A abertura das perspectivas que 
oferece o paraquedismo despor- 
tivo—base para a preparação do 
paraquedismo militar—aà juven- 
tude portuguesa que se deseja- 
ria fosse ardente, aventureira, 
desportista, seria, a meu ver, 
digna tarefa do Aéro Club de 
Portugal que encontrará em to- 
dos os paraquedistas militares 
o mais decidido apoio». 


Cap. Armindo Videira 
Com, do Batalhão de Caçadores Paraquedistas 


Está hoje em foco o paraquedismo des- 
portivo. 

Depois de se ter visitado, em 1954, em 
França, uma organização de paraquedismo 
desportivo, o articulista permitiu-se disser- 
tar sobre o assunto e formolou nestas colu- 
nas a seguinte pergunta: 

«Poderá o Aéro Club de Portugal am- 
bicionar ter, um dia, a sua Secção de 
Paraquedismo Desportivo!» 

Ainda, noticiando-se a imposição das 
insígnias FAI das «Assistentes Sanitárias 
do Ar> a algumas enfermeiras francesas, 0 
articulista formulou nova pergunta ; 

«Quando se pensará, em Portugal, na 
organização do quadro das «Enfermeiras 
do Ar?». 

No número anterior desta revista, ao 
focar-se o magnífico «caso da Isabelinha», 
escreveu-se: 

«O ideal da Isabelinha seria, amanhã, 
poder vir a ser a instrutora e a companheira 


(Continua na página 3) 
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SARA: 


Os nossos poetas 


flventura 


Acordei por fim... 

Tinhas partido já. 

Sobre o meu fato escuro poisava um fio de oiro 

e no cinzeiro moiro 

um resto de cigarro manchado de carmim 

No sofá 

a curva da teu ombro ficara desenhada, 

impressa, modelada 

na almofada 

de setim, .. 

Sinto um leve despeito de ciume 

No quarto paira incerto um cheiro de jasmim 

— O teu perfume !... 

O ambiente está incompleto : 

desenha-se no espaço a falta de contorno 

do teu corpo morno, 

o ar não preencheu o teu lugar 

vive o fantasma de ti em toda a parte 

se avanço um braço, tenho a impressão de que 
pele vai tocar-te 

No fogão de sala, sobre o lume 

us cinzas de uma carta. 

No espelho enorme, o teu ultimo olhar. 

Da porta que bateu, ao se fechar 

baila no quarto o som ; 

eno meu lenço de seda a inevitável marca de 

[baton. 


L. Ferraz 


“Dida Elegante” 


ES-EE-E-EEEESEIEIESESESET ES 


No 1.º dia do corrente ano 
realizou-se o «julgamento» do 
presumido delinquente Sr. Ten. 
Seixas com a cumplicidade de 
D. Maria Alzira Geraldes. Como 
ambos respondessem com um 
«Sim» às perguntas que lhes fo- 
ram feitas, foram condenados na 
pena de prisão perpétua. 


Também aos 16 dias do mês 
de Fevereiro do ano de 1957 
foram condenados em igual pena 
e por identicos motivos D. Maria 
do Rosário Martins Rogado e o 
Sr. Ten. Leitão. 


Dança rina 


Ontem vi-te dançar. 

Todo o teu corpo era uma elegia ao amor. 
Brotou em mim um desejo, 

um ardor, 

que faria 

e fazia nascer uma vontade grande 
de te morder, 

de te acariciar 

e de procurar 

todos os teus segredos 

e todas as tuas manhas 

que deves saber representar 
quando simulas amar, 


Deus fez-te assim 
e diz que é pecado 
ter-te no mesmo leito, 
E que esse Senhor 
não é um ser humano 
porque se te visse 
talvez não resistisse 
a ser também um pecador. ,. 
T. Faria 


Da mesma pena sofreu também 
o Furriel Filinto Gouveia no dia 
50 de Dezembro do ano passado. 


Todos desejamos saber os três 
novos lares sempre rodeados de 
felicidade. 


O nosso sargento Marco Auré- 
lio tem, desde 14 de Janeiro, uma 
« primogénita» que recebeu o 
nome de Ana Maria. 


O nosso 1.º Sargento Matos 
viu «aumentada» ao efectivo do 
seu lar, em 9 de Fevereiro. uma 
menina, baptizada Luiza Maria. 


Que cresçam bem e bons 
casamentos... quando chegar a 
altura! 


(Continuação da página 2) 
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Visita de Sua Magestade a 


Raínha de Inglaterra a Portugal 


No decurso da última quinzena de Fevereiro, Sua Magestade 
Isabel II de Inglaterra, acompanhada por Sua Alteza Real o Duque de 
Edimburgo, veio trazer ao país a presença da Grã-Bretanha. 

-. No dia da sua despedida da Capital do Império, deslocou-se a 
Lisboa uma formação de paraquedistas, a duas companhias, que lhe 
foram prestar Honras militares neste último acto da sua visita oficial, 

Postados numa das pracetas da parte exterior do Aeroporto da 
Portela de Sacavém, ali aguardaram a chegada de Sua Magestade. 
Cerca das 10 horas, começaram a afluir ao local altas individualidades 
das nossas Forças Armadas e, pouco depois chegava o Senhor Sub- 
-secretário de Estado da Aeronáutica. 

Pelas 10,50 horas chegou a ilustre visitante. Depois de saudar 
a Bandeira e receber a continência da tropa, sempre acompanhada 
de S. A. o Duque de Edimburgo e o Senhor Subsecretário de Estado 
da Aeronáutica, dirigiu-se para uma plataforma da qual assistiu ao 
desfile dos paraquedistas. 

Terminaram assim as honras que a nação portuguesa lhe pres- 
tou durante a sua estadia no nosso país. Sua Magestade, passados 
momentos embarcava no avião que a levou em visita não oficial à 
cidade do Porto e depois a Londres, entre as aclamações de milhares 
de pessoas que se haviam deslocado ao nosso aeroporto. 

Findou brilhantemente esta real visita, reafirmação de uma 
velha amizade que corresponde a uma das mais antigas alianças 
entre dois povos. 

* 

Aprouve-nos saber as referências elogiosas feitas durante o 
desfile por S. A. o Duque de Edimburgo àcerca da maneira como se 
apresentaram os paraquedistas. 

* 

Sua Ex.* o Senhor Subsecretário de Estado da Aeronáutica lou- 
vou o Sr. Capitão Paraquedista Rafael Ferreira Durão «pela maneira 
garbosa e impecável como apresentou o Batalhão de Paraquedistas na 
Guarda de Honra a S. M. Britânica, Unidade que mereceu gerais 
Ee e evidenciando qualidades de comando que merecem especial 
relevo». 


VERDADES E MENTIRAS 


Honni soif qui mal y pense... 


PARAQUEDISMO NO BRASIL 


Findo o filme, dirigimo-nos em formatura e a correr até à celebérrima área de estágio 
aonde estão colocados todos os aparelhos de tortura : É 

Torre, falsa porta (simulacro de um avião C — 82), banco, pista de cordas, etc., 

Assistimos e aprendemos como comportar-se durante o rígido cerimonial da apre- 
sentação da turma aos instrutores que marcava o inicio das instruções diárias. A manhã 
terminou com corrida de 4 km que, apesar de pequena, nos abalou um poucoas nossas 
supostas firmes forças físicas. A parte da tarde, das 13,30 as 16.00, passámo-la na 
chamada «baiuca», (barracão de zinco que mais se parece com um autentico forno) 
tomando os primeiros contactos com o paraquedas T 7. y y 

O dia seguinte foi idêntico a quási todos. Após o cerimonial de apresentação, 
uma calisténica com 40 minutos de exercícios variados de momes pitorescos: canguru, 
ala-la-ho, banana, polichinelo, guindaste, reza árabe, dobradiça, amortecedor, remador, 
tesoura, etc. Após cada uma destas sessões de calistécnica—graduadas até final do curso 
em dificuldades e intensidade —o aluno ficava completamente esgotado. 

Finda a instrução e logo após a voz de destroçar dirigiamo-nos a correr (e sempre 
a correr) para a «casinhota» dos alunos, situada a cerca de 100 metros da dos instrutores. 
Aí descansavamos durante os escassos 10 minutos que antecediam a próxima aula. Ao 
apito do instrutor chefe que marcava o final do descanso, partiamos, como se fossemos 
fazer os 100 metros, para o local da formatura, à entrada da área. À 

Todos os que chegassem depois do 1.º instrutor ou monitor pagavam imediatamente 
e à sua voz uma «completa» de 10, 15 ou 20. Assim, o aluno tería de fazer, conforme 
o número que o instrutor dizia, tantos 10, 15 ou 20 pulos de galo, tantas flexões e tantos 
cangurus. 

ane Daí e em formatura impecável sob o comando do instrutor que ia ministrar a aula, 

dirigiamo-nos a correr para o local aonde esta ia ser dada. Calhou a vez à plataforma 
(duas horas seguidas) dada pelo tenente Acrisio ajudado pelos outros instrutores e moni- 
tores. Consistia num tablado com a altura apróximada de 1,30m aonde tomamos os pri- 
meiros contactos com a maneira de o paraquedista chegar ao solo sem se magoar ou seja 
começo de aprendisagem dos reflexos para a aterragem. 

Antes de fazermos um intervalo neste nosso relato, uma nota alegre: 

Geralmente pela altura da 3.º hora de instrução aparecia o tão apetecido refresco 
que podia ser de uva, ou mate, coco, leite, groselha, etc.; era sempre acompanhado de 
sanduiches de goiabada ou mortadela ou queijo; e ainda um doce de chocolate e leite, 


riquíssimo em vitaminas. 


(Continua no próximo número) 


Paraquedismo Desportivo 
(Continuação da página 2) 


de um núcleo de raparigas portuguesas que 
devotamente, viessem a fazer parte da pri- 
meira formação de «enfermeiras do ar», 
corpo de indispensável existencia num país 
progressivo mas que, por vezes, se esquece 
de que possui imensas provincias ultrama- 
rinas e, principalmente, de que Portugal 
não é o Rossio... 

Pois bem! houve alguém que bem com- 
preendeu o sentido da nossa ideia e que, 
inteligentemente, expôs o assunto a quem 
de direito. 

O Sr. Chefe da Secção de Saúde S. E A., 
Ten.-Cor, Med. Carlos Pereira da Silva 
Costa comunicou ao Aero Club de Portugal 
que, apresentando o assunto ao Sr. Subse- 
cretário de Estado da Aeronáutica, Sua 
Excelencia se pronunciou da seguinte forma: 


«Deve dizer-se ao Aero Club de Por- 
tugal que se quiser lançar-se 
na organização de enfermei- 
ras € enfermeiros paraquedis- 
tas, pode contar com o pleno 
apoio da Força Aérea», 


Mas... para se poder vir a organizar 
em Portugal um «Corpo de enfermeiras e 
enfermeiros paraquedistas», é indispensá- 
vel e urgente que o Aero Club de Portugal 
possa organizar a sua Secção de Paraque- 
dismo Desportivo e, concomitantemente, 
que sejam publicadas, com a urgencia pos- 
sível, as condições legais necessárias e su- 
ficientes para se poder vir a obter o «Cer- 
tificado de Paraquedismo Desportivo» uma 
vez que, apesar de estarmos em 1957, elas 
ainda não foram estabelecidas em Portugal. 

Em face desta situação, compete ao 
Ministério das Comunicações, por intermé- 
dio da Direcção Geral da Aeronáutica Civil, 
dar o primeiro passo e, uma vez publicado 
o referido diploma, o Aero Clube de Por- 
tugal, imediatamente, proporá superior- 
mente a criação da sua Secção de Para- 
quedismo Desportivo — aceitando, para o 
efeito, o indispensável apoio que lhe é dado 
pela Força Aérea—e se encarregará, gos- 
tosamente, da propaganda que é indispen- 
sável para se vir a conseguir que as enfer- 
meiras e enfermeiros de Portugal obtenham 
o seu certificado de paraquedistas e venham 
a constituir o almejado «Corpo de Enfer- 
meiras e Enfermeiros Paraquedistas». 


Disseram ao « Chete » 

— Diga ao nosso furriel para trazer couve 
lombarda para o almoço. 

Disse o « Chete »: 

— Meu furriel, é preciso trazer lombardo 
para o almoço 

— O que é isso? 

— Deve ser peixe !... (diche o Chete) 


Me 
“o 


Anúncios : 

— Vende-se o carreto da 3,? velocidade de 
um Opel Rekord por o seu proprietário 
o achar desnecessário. 
Compram-se cortinas laterais aplicáveis 
no mesmo Opel Rekord para evitar que 
o seu condutor se distraia. 


st 


— As Companhias de seguros passam a 
aplicar uma sobretaxa sobre os prémios 
normais dos senhores paraquedistas 
proprietários de Volkswagen e Peugeot. 


3% 


— Um Citroen 2 Cv. concorrerá à próxima 
Volta a Portugal... em bicicleta. Para 
o efeito vão ser adaptados pedais... 
que servirão também para substituir o 
acelerador e embraiagem, quando o 
motor faz greve. 


ae 


Final de Discurso : 


— Estou bastante satisfeito pelos resul- 
tados do nosso concurso de limpeza. 
Ahn ! Louvo em especial o quarto 
1º. classificado. 

Vamos em seguida receber o pré. E 
em continuação das inovações na orgá- 
nica da companhia, hoje os primeiros 
serão os últimos, Ahn ! 

Um ilustre chefe de quarto: 

— Dá-me licença, meu tenente ? Poderei 
receber o prémio do campeonato da 
limpeza ? 

— É você chefe do quarto1.º classificado? 

— Não senhor! Sou do último! 

se 

Tem-se notado últimamente cá na gente de 
casa uma grande precentagem de couros 
cabeludos expostos aos olhares públicos 
Eis algumas razões : 

— Uma doença chamada « Ekocalvicie 
forçosa »,. provocada pelo micróbio 
« Capilomicida ». 

— Simpatia e amizade para com os doen- 
tes atraz mencionados. 

— Infracção às regras de segurança auto 
e antipatia para com os pinheiros, 

— Reclusão voluntária com finalidade 
económica, ) 

— Yulbruynercopiomania. 

— Exibiçãode um crâneo muito apropriado 
para Ski aquático em voo invertido. 


Uma noite destas encontrei o C... manu- 
seando gesso como quem vai em qui- 
mérico devaneio, modelar uma estátua 
de Vénus. i 

Perguntei quais as suas intenções: 

— Deixa-te «tar assogado » que eu vou 
arranjar processo de tapar as gretas.. 

— Mas que gretas? 

— Hoje na aula o nosso Capitão falou em 
esta... Estatege... Estatégica ! 

— Estratégia, queres tu dizer! 

— Isso! Esta... Estatege,.. Pronto! 
Deixate «tar assogado» que eu quero 
tapar com o gesso as gretas que tenho 
na língua... a ver se não me foge o 
resto das letras! 

Je 

O nosso camarada Manolo Marques fará 
brevemente a sua estreia como matador 
de toiros. Bom começo! Já tem nome 
no jornal e vai passar a usar penteado 
à Manolete. Pelo menos, sempre tem 
sido chamado aos tercios ,..! Será por 
isso que lhe chamam o «nosso terceiro» ? 


Tragédia alegre. 

— Esta aconteceu às 23,30 junto da porta 
de armas, À sentinela para o «cabo 
H...» que traja civilmente : 

— Eh pá, não podes entrar assim à paisana 
Não me comprometas! Mas o senhor 
«H...» entra e a sentinela embasbacada 
— e que não tinha lido a ordem—ouve 
o Sargento do Guarda dizer: 

— Parabens «H...» pela tua promoção a 
furriel! 


Vida Arriscada 
(Continuação da página 1) 


A segunda é resultado da fogosidade da 
juventude que cabe aos mais velhos e experi- 
mentados disciplinar e orientar. 

Estes dois defeitos, se bem que sobressaiam 
muitas vezes, não afectam o valor individual 
tanto como à primeira vista somos levados a 
crer, Aquele que presume do valor que tem, 
é presumido ... mas tem valor, Não é o 
óptimo, mas é bom. 

Aplicando estas considerações ao caso do 
Paraquedista : Que ninguém emita juízos sem o 
conhecer «por dentro». 

O Paraquedista-Militar ou Desportivo — 
não é um inconsciente. E um indivíduo possui- 
dor de qualidades específicas e que as põe em 
prova ao serviço de um Ideal elevado, usando 
método, saber e experiência, 

Ele sabe que ) 

E preciso ousar em toda a espécie de 
cousas. 

Mas há que ousar com acerto, 


Ten. Soares Cunha 
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«SALTA 


Janeiro-Fevereito 


AS NOSSAS FIGURAS 


Encarregaram-me de fazer a 
caricatura deste número. Afiei o 
lápis para melhor ferir a vítima 
e toca de alfinetada, num des- 
plante ousado. 

Comecei por um Sargento 
porque um senhor Oficial pode- 
ria virar o feitiço contra o feiti- 
ceiro e... — claro 
que poderia cair 
mal!—... e estra- 
gar-me-iaa minha 
tão bem lançada 
carreira | 

Sim, porque 
com 28 anos e o 
posto de 2.º Sar- 
gento com espe- 
rança de ser 1.º já 
para o ano de 1999, 
não vou mal!... 
O outro tinha 40 
anos e já sabia 
bater palminhas! 
A mãe costumava 
dizer às vizinhas: 

— Que engra- 
cadinho, não 
acham?.. 

Mas ia a fugir 
ao assunto! Pensei 
também começar pelas praças, 
mas isso não era vantagem porque 
não teriam o descaramento de 
mo exprobarem se não gostassem. 

Como disse, resolvi começar 
por um Sargento, metendo mãos 
à obra. 

Este sim, poderia desafiar-me 
para uma sessão de pugilismo e 


“não haveria consequências; antes 


pelo contrário, poderia deixar-me 


a cara num estado que servisse 
mais para «caricatura» (termo 
exclusivamente meu) e era tra- 
balho poupado. 

Estou em dizer que isto vai, a 
questão é principiar... 

Resta-me apenas avisar que 
para qualquer pendência pode- 
rão falar com os 
meus padrinhos. 

Para mais in- 
formações, quei- 
ram dirigir-se à 
gerência, 

Começamos 
então. Olhem a 
figura... 

E irritadiço, 
mas claro, não 
pode haver só vir- 
tudes!... Tam- 
bém é apologista 
das peneiras, mas 
isso é fruto verde 
que amadurecerá 
com o tempo. 

O que é preciso 
é calo (mas não o 
de macaco). 

E comisto nada 
mais acrescento, 
Alto! Espera!... Chegou-me 
agora a notícia que casou, 
bem verdade que elas gostam 
dos feios! ... 

Os velhos têm razão nos seus 
ditados! No entanto, que seja 
Feliz, é o que lhe deseja a «malta» 
por intermédio do «SALTA». 


Martins Marco 


(Ponho o nome ao contrário para disfarçar) 


A SORTE DE SER CARECA 


« Cena passada num escritório 
de certa Firma Comercial». 

Patrão (furioso): — Benedito ! 
Sabe que passei maus momentos, 
por sua única e exclusiva culpa, 
ouviu ? 

Benedito (admirado) — Por 
minha culpa ? 

Patrão — Sim | Por sua culpa. 
O que é que lhe deu na cabeça 
ontem quanto cumprimentou com 
insistência aquela senhora que 
falava comigo ? 

Benedito — O quê? 

Patrão — Cale-se seu idiota! 


Assustou a senhora de tal forma, - 


mostrando essa careca alvejante, 
que a pobre senhora desmaiou... 
Não fosse haver perto uma far- 
mácia, ver-me-ia na contingência 
de chamar uma ambulância o que 
seria bastante desagradável para 
um homem da minha posição. 

Benedito (humildemente) — 
Mas é que. 


PALAVRAS 


Solução do número anterior 
HORIZONTAIS 


1 — Kish; dura, 2 — Ama; Sá; rol. 
3— Pá; ruína; só, 4— Urrara. 5 — Rir; 
ada, 6 — Uva; bis. 7 — Acorria. 8- Os; 
aria; si 9 — Vôo; em: ror. 10 — Asou; Oslo. 


VERTICAIS 


1 - Kapa; sova. 2— lura; vu; S.0.S, 3— Sã; 
uiva; Oo. 4 — Urraca. 5— Soto; ore, 6 - Aia; 
mim. 7—-Arabia. 8— Ur; adia: [s. 9— Ros; 
as; sol, 10— Alou; eiró. 


% 
HORIZONTAIS 


1— Muito amados. 2-Lances com 
força. 3 Viração: gostar; aqui. 4-— Lugar 
de descarga dos navios; adoras. 5 — Intima; 
gritos de dor. 6—3 letras de «Látea»! 
3 letras de «trames>, 7 - Partir; implorei. 
8-—Basta; exclamação de ira; vogal dobrada. 
9—Furtada, 10 — Acalma, 


Patrão (raivoso)—Cale-se, seu 
estúpido! 

Benedito (insistindo) 
ria-lhe explic... 

Patrão — Não me diga mais 
nada! O Senhor não é mais meu 
empregado, (Chamando ogerente) 
— Senhor Tomé, senhor Tomé! 

Gerente — O senhor chamou, 
chefe? 

Patrio — Senhor Tomé! Na 
qualidade de gerente, providencie 
a admissão de novo empregado, 
pois o Senhor Benedito a aba de 
ser despedido. 

Benedito (Baixinho Red o pa- 
trão) — Aquela senhora... A.. 
que lar ser inhos.ra éececé 
minha espõõõôsa. 

Patrão — Quviu o que lhe disse, 
senhor Tomé? Providencie outro 
empregado, pois o senhor Bene- 
dito, aliás o Benedito, éagora o 
meu sócio. 


CRUZADAS 


VERTICAIS 


1 — Ajuda. 2 — Teto de folhas forma- 
do pelas parras. 3-— Oferece; barco de 
recreio; pronome pessoal, 4 — Base aérea 
(pl); partir. 5— Víscera dupla; mesada 
dum soldado, 6 — Sulca; termo que 
serve para exprimir o choque de dois corpos. 
7—Doara; supliquei, 8 — Artigo (pl.); fia 
mortalmente; esquadrão, 9-Pintada de 
branco. 10 — Vaguear. 
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ANTIGAMENTE... ERA AoolM 


Revendo a doutrina militar de há séculos, encontramos dispo- 
sições que podemos achar graciosas umas, sensatas quási todas. 

Por exemplo : 

O Abecedário Militar do Alferes Brito de Lemos, de 1651, dizia: 

— Qualidades do soldado. 

Quatro qualidades há-de ter o soldado, que são de muita impor- 
tância, as quais são: 

Robustos, destros nas armas, obedientes e nadadores; que se 
não o souberem hão-de exercitar e aprender com grande cuidado. 


— Mais de 3 noites na cama, nunca! 

« Jámais se há-de consentir, por muitas companhias e gente que 
haja, durma o soldado mais de três noites em cama, de guarda a guarda; 
porque o soldado se ache bem acostumado e exercitado para o tempo 
que se oferecer, para o melhor saber passar, que o uso é grão-mestre, 
e se com mais comodidade o fizesse, achar-se-ão depois na ocasião 
mal acostumados». 

— Uniforme de cores vivas. 

«Na infantaria se tem tomado por vício andarem vestidos à 
cortesã, com capas e vestidos negros que é mau uso. 

Está claro que dez mil soldados armados e vestidos de cores 
avultam e metem mais terror que vinte mil vestidos de preto. 


Barbas e Bigodes 


«Considerando de conveniência regularizar em todo o exército 
o modo como devem usar as barbas, não só as praças de pré das 
diversas Armas, mas também os Srs. Generais e Oficiais de todas as 
graduações, tanto arregimentados como em qualquer situação em que 
se achem; 

Considerando que desta regularizaçao resulta, não só muito 
melhor aparência militar, mas maior facilidade na limpeza indispen- 
sável, que nas praças de pré é sempre mais difícil; 

Considerando que no Exército Português houve sempre na melhor 
época da sua organização, rigorosa uniformidade de barbas; e que 
actualmente é seguida em todos os Exércitos permanentes da Europa; 
e que só por tolerância ou extraordinárias considerações, poderia 
deixar de vigorar entre nós, determino o seguinte: 

Todos os Snrs. Oficiais Generais poderão usar de bigode, pêra e 
suíças direitas até à altura do bigode. 

Todos os Oficiais, Sargentos, Cabos e Soldados dos Corpos de 
Engenheiros e Artilharia usarão de bigode. Os Oficiais e praças de 
pré dos Corpos de Cavalaria e Caçadores; os Oficiais montados dos 
Corpos de Infanfaria; as Companhias de flancos dos mesmos Corpos, 
Os oficiais do Corpo de Estado Maior; no Comando em Chefe do 
Exército; nos Estados Maiores dos Snrs. Generais; e o Regimento 
de Granadeiros da Raínha, usarão bigode e pêra, não devendo esta 
exceder a extremidade do queixo quanto ao comprimento, nem ter 
mais de meia polegada de largura. 

Sómente os porta machados deverão usar barbas compridas». 


Sargento-Mór 


«O Sargento-Mór há-de ser tão resoluto em ordenar, e mandar, 
que no rosto se lhe conheça que não lhe escape, nem perdoe a 
nenhum descuido, nem desordem que com ordenar destramente, 
sem desmandar jámais o que uma vez tem mandado: se fará tudo 
com facilidade' e bem se desordena, e desmanda o que uma vez tem 
mandado, e não olhou primeiro o que mandou acertará em poucas 
coisas, e não fará coisa perfeita com nossa Nação Portuguesa se não 
olhar bem a ordem que tem, e dá-la com destreza, e que em mandando 
se faça antes que o acabe de mandar, e com esta conclusão concluirá 
liberalmente como o tiverem conhecido, e que o entende, e sabe 
ordenar, lhe terão tanto respeito e temor os soldados, que o dia que 
o virem com alegre rosto, ficarão mui contentes e lhe saberá bem a 
comida». 


Abolidas as varadas 


«Nos Corpos de Exército é proíbido este castigo e substituido 
pelo de pancadas com a espada de prancha». 


Í 
Nota Redactorial 


O presente número é enviado a todos 
os paraquedistas que não estão pres- 
tando serviço no Batalhão. 

Este é o primeiro passo para uma 

maior divulgação do mosso jornal. 
Levá-lo-emos mais longe logo que nos as 
seji possível apresentar números 
melhores... e a horas! O Orgão do 
Paraquedista continuará a difundir a 
sua voz e cada vez mais alto! 

Por dificuldades de impressão nas 
oficinas da E. P. E. somos forçados a Redactor Principal 
recorrer à Tipografia Mercado Filaté- | 
lico do Porto. Ê Furriel Claudino Cruz Ferreira 

Este facto acarreta-nos um sacri- 
fício financeiro que só será comportável 
se a tiragem do jornal for aumentada, ã | 
Por isso, e como é nosso desejo não | 
elevar o preço de cada exemplar, Composto e impresso na [ 
apela-se para os habituais assinantes 
no sentido de adquirirem um maior 
número de exemplares, 

Não é pedir muito visto que o nosso 


«SALTA! 


Orgão Mensal do Paraquedista 


Director e Editor 


Tenente Fernando Soares Cunha 


Tipografia Mercado Filatélico 


jornal é, sem dúvida, um caso à parte: sk 
original em tudo! Até na data de publi- | 
cação ! Ano | — Jan.-Fever,— N.º 5-6 — 1957 


Os nossos pedidos de desculpa, 
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